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RESUMO  
Este estudo, realizado com o auxílio do professor Zenar Pedro Schein, no 
Componente Curricular de Ciências Naturais da Instituição Faculdades Integradas 
de Taquara, investigou o fototropismo em plantas, destacando a importância das 
atividades experimentais em sala de aula. O experimento analisou como um pé de 
feijão se orienta em relação à luz quando colocado dentro de uma caixa com uma 
abertura. Utilizou-se uma abordagem qualitativa e exploratória, seguindo a definição 
de Gil (1999), que visa desenvolver, esclarecer e modificar conceitos, possibilitando 
a formulação de problemas mais precisos para estudos futuros. Os materiais 
empregados na pesquisa incluem: 1 pote, terra preta, 10 sementes de feijão e 1 
caixa de papelão. O experimento começou com a semeadura das sementes em 
terra colocada no pote, que foi mantido em um local com luz e umidade adequada. O 
crescimento dos feijões foi monitorado diariamente até que atingissem de 10 a 15 
cm de altura. Em seguida, as plantas foram transferidas para a caixa de papelão 
com uma abertura. O progresso do experimento foi registrado fotograficamente. Os 
resultados mostraram que as plantas cresceram em direção à fonte de luz, 
demonstrando fototropismo positivo, evidenciado pela curvatura dos caules em 
direção à luz, validando a hipótese inicial de que as plantas orientam seu 
crescimento em resposta à luz. O estudo reforça a importância das aulas 
experimentais para a compreensão prática de conceitos teóricos em ciências, 
contribuindo para ampliar o conhecimento sobre o fototropismo e sua relevância 
educacional.  
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